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Rio de Janeiro, 08 de setembro de 2016 
 
Carta aos associados quites 

 
Já há muitos anos vimos aplicando correções nas mensalidades 

no mesmo mês em que recebemos reajuste dos nossos proventos e 
salários. 

 

Acontece que os nossos reajustes, de uns anos para cá, 
passaram a sofrer atrasos; no início, de alguns poucos meses (8, 10, 
12 meses de atraso) sendo que, agora, já se passaram 29 meses e 
ainda não o recebemos. 

 

Nesses 29 meses (2 anos e 5 meses, ou seja, de abril de 2014 a 
setembro de 2016) o custo de vida subiu muito, os funcionários desta 
Associação já tiveram 3 reajustes de salários obrigatórios por lei (maio 
de 2014, maio de 2015 e maio de 2016) determinados pelo Sindicato 
da categoria. Além disso, o preço de tudo aumentou como impostos, 
viagens a serviço condução, alimentação, eletricidade, condomínio de 
duas salas, almoços mensais e de Natal (a Associação subvencia parte 
do preço), contratos com advogados, consultorias (como informática, 
p. ex.), alimentação e transporte de diretores quando sua presença na 
Sede se faz necessária, etc. 

 

Quando o reajuste é incorporado aos proventos dos aposentados 
ferroviários, o governo efetua também o pagamento dos meses em 
atraso; já as mensalidades da Associação, com preço novo, só são 
cobradas a parir do mês do reajuste. 

 

No presente caso, como o reajuste está prestes a ser 
incorporado aos proventos, a Associação já aplicou o reajuste das 
mensalidades a partir do mês de agosto, mas não irá cobrar sobre os 
28 meses anteriores, porque não cobramos atrasados. 

  

Pelo acima exposto, foi que a Associação aplicou um reajuste no 
mesmo percentual de 5% + 6,4% do que será aplicado nos proventos 
(insistimos, sem cobrar atrasados). Não vemos razão, portanto, para 
que alguns associados entrem em contato com nossos funcionários 
para reclamar desta Associação, esquecendo-se que a inflação foi 
elevada nesse período e que a Associação, como explicado, não 
cobrará os atrasados do reajuste da mensalidade. 

 

Antecipamos nossos agradecimentos pela sua habitual atenção. 
 

 
Nelson Fernandes Cruz 

Presidente de Honra 
 
Em tempo: só o custo da remessa desta carta atingirá cerca de R$ 
2.000,00. 


